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RESUMO 
 

A tuberculose é uma doença causada pelo Mycobacterium tuberculosis, descoberta 
em 1882 por Robert Koch e teve seus primeiros casos descritos em humanos 5.000 
anos antes de Cristo (a.C.), no Egito. Com a Revolução Industrial, ocorreu um au-
mento da disseminação do bacilo, nas populações urbanas, estreitamente relacionada 
às condições insalubres de moradia e trabalho da classe operária. No Brasil, a doença 
foi trazida pelos colonizadores portugueses e afetou muito, as populações indígena e 
africana, que não possuíam contato prévio com o bacilo. A partir de 1900, a imprensa 
representou papel importante na disseminação a respeito do tratamento da doença, 
para a população carioca. Esta pesquisa tem como objetivo descrever, analisar e dis-
cutir o papel da mídia escrita na divulgação do tratamento da tuberculose no ano de 
1900, no Rio de Janeiro, na Revista Brazil-Médico. Trata-se de um estudo histórico, 
amparado pela Lei nº 9.610 de 19 de fevereiro de 1998, que salienta no Capítulo III; 
artigo 44, que, obras com mais 70 anos de publicação são vedadas de proteção aos 
direitos patrimoniais e dispensadas de submissão a Comitês de Ética em Pesquisa.  
 
Palavras-chave: Tuberculose. História da medicina. Propaganda. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

Tuberculosis is a disease caused by Mycobacterium tuberculosis, discovered in 1882 
by Robert Koch and had its first cases described in humans 5,000 years before Christ 
(BC), in Egypt. With the Industrial Revolution, there was an increase in the spread of 
the bacillus among urban populations, closely related to the unhealthy conditions of 
housing and work of the working class. In Brazil, the disease was brought by Portu-
guese colonizers and greatly affected the indigenous and African populations, who had 
no previous contact with the bacillus. From 1900 onwards, the press played an im-
portant role in disseminating the treatment of the disease to the population of Rio de 
Janeiro. This research aims to describe, analyze and discuss the role of the written 
media in the dissemination of tuberculosis treatment in 1900, in Rio de Janeiro, in the 
Revista Brazil-Médico. This is a historical study, supported by Law No. 9,610 of Feb-
ruary 19, 1998, which is highlighted in Chapter III; article 44, that works with more than 
70 years of publication are prohibited from protecting property rights and are exempt 
from submission to Research Ethics Committees. 
 

Key words: Tuberculosis. History of Medicine. Advertisement. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os primeiros casos descritos de tuberculose em humanos datam de 5000 anos 

antes de Cristo (a.C.), no Egito. Entretanto, a descoberta do agente causador da tu-

berculose (Mycobacterium tuberculosis) ocorreu somente em 1882, por Robert Koch 

(MACIEL et al, 2012; PÔRTO, 2008). 

No Brasil, de acordo com Barreira (1992), a tuberculose foi introduzida durante 

o período da colonização, quando missionários jesuítas e portugueses contaminados 

pelo bacilo transmitiram a doença aos nativos. Os índios, assim como os africanos, 

nunca haviam tido contato prévio com o bacilo, e como eram submetidos a um trabalho 

exaustivo com alimentação e moradia precárias, a doença se disseminou entre eles, 

contribuindo para uma elevada mortalidade.  

A epidemia de tuberculose no Brasil teve caráter predominantemente urbano, 

estreitamente relacionada às condições insalubres de moradia da classe operária, os 

denominados cortiços, caracterizados por um pequeno espaço interior e adensamento 

de pessoas, somados à falta de higiene, a uma alimentação deficiente e precária con-

dição do ambiente de trabalho. Esses fatores contribuíram para a saúde precária ou 

deteriorada de grande parte de sua população, muitos subnutridos, o que propiciava 

o aparecimento de surtos de doenças infectocontagiosas como a malária, a febre 

amarela e a tuberculose (FREYRE, 2009; SHEPPARD, 2001). 

As reformas urbanas tiveram um papel importante na abordagem deste pro-

blema. Com o objetivo de melhoria do ambiente, pântanos e coleções de água foram 

drenados, as moradias no centro da cidade foram substituídas por novas construções 

e por jardins públicos. Assim, a população pobre e desamparada acabou por se rea-

locar em habitações sem saneamento básico, na periferia da cidade, onde coabitavam 

várias outras famílias (os cortiços). Essas novas moradias, juntamente com um ambi-

ente de trabalho insalubre, acabaram por gerar maior taxa de óbitos (ROSEMBERG, 

1999). Durante o ano de 1835 ela representou 14,4% das causas de óbito na cidade 

do Rio de Janeiro (RIBEIRO, 1993). 

Nesse contexto, para Maciel et al. (2012), o Governo imperial tratava com ne-

gligência o enfrentamento da tuberculose, a principal causa de morte no país, o que 

incentivou a classe médica a unir esforços para o combate à doença, criando a Liga 

Brasileira contra a Tuberculose no Rio de Janeiro e a Liga Paulista contra a Tubercu-

lose, ambas, no final do século XIX, em 1899. As ligas atuaram em campanhas de 
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educação sanitária, atendimento aos pobres e estímulo à criação de sanatórios. So-

mente no início do século XX, quando Oswaldo Cruz, então diretor Geral de Saúde 

Pública, reconheceu a ausência governamental em relação à doença, é que foi insti-

tuído o Plano de Ação contra a Tuberculose. 

A Liga Brasileira contra a Tuberculose trouxe, em uma publicação, a divulgação 

da prevalência da tuberculose e de seu tratamento, o que foi amplamente divulgado 

pela imprensa escrita. A tuberculose, até então, no Brasil, era considerada uma do-

ença de tratamento cirúrgico; entretanto, com a divulgação ampla desses estudos, 

pôde-se, com certeza, afirmar que se tratava de uma doença grave e infecciosa que 

podia ser prevenida com medidas higiênicas (O BRAZIL-MÉDICO, 1900, p. 15-18). 

O início do século XX impulsionou as inovações na área de propaganda de 

medicamentos com textos mais dinâmicos e modernos, bem como as ilustrações ga-

nharam um papel importante na divulgação deste produto nos veículos de comunica-

ção (ANVISA, 2008). Atualmente, a mídia exerce papel fundamental nas mudanças 

de comportamento da população, não só no que tange às políticas públicas, mas até 

mesmo com relação às questões de saúde. Conforme Amaral e Silva (2018), a im-

prensa exerce influência nas mudanças de opinião da população, por causa da divul-

gação e diferentes visões de mundo. 

Esta pesquisa tem como objetivo descrever, analisar e discutir o papel da mídia 

escrita na divulgação do tratamento da tuberculose no ano de 1900, no Rio de Janeiro, 

na Revista Brazil-Médico. 

 

2 METODOLOGIA  

 

O estudo configura-se como uma pesquisa histórica intitulada: O papel da im-

prensa na divulgação dos tratamentos para a tuberculose no Rio de Janeiro no ano 

de 1900, possuindo como referencial teórico, a obra Sociologia da Medicina, do soció-

logo Gilberto Freyre. 

Este trabalho de pesquisa histórica está amparado na Lei nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998, que salienta no Capítulo III; artigo 44, que obras com mais 70 anos 

de publicação são vedadas de proteção aos direitos patrimoniais e dispensadas de 

submissão a Comitês de Ética em Pesquisa. Como este estudo compreende o levan-

tamento de dados durante o ano de 1900, excluiu-se a necessidade de submissão do 

trabalho ao Comitê de Ética em Pesquisa (BRASIL, 1998). 
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A pesquisa foi realizada por meio de consulta ao acervo da Hemeroteca Digital 

da Biblioteca Nacional Brasileira, como parâmetros de busca: o período de 1900 a 

1909 e o local, a cidade do Rio de Janeiro, sendo encontrados 271 periódicos. A pa-

lavra utilizada para essa busca foi: “tuberculose”. 

Foram analisados todos os periódicos e, a revista O Brazil-Médico no ano de 

1900 foi selecionada por possuir grande relevância médica para a época, exercendo 

cunho científico e profissional, e estava afastada de questões políticas. Ela servia 

como ferramenta de troca de experiências entre as principais Academias de Medicina 

Brasileiras (Rio de Janeiro e Salvador), e com as Academias no exterior, mais nota-

damente, com a de Paris (CUNHA, 2019). O ano de 1900 marcou o início do século 

XX e a consolidação das Ligas para o Tratamento da Tuberculose. 

Foram encontradas dentro da Revista Brazil-Médico no ano de 1900, 161 pro-

pagandas voltadas para o tratamento da tuberculose. Elas foram separadas com re-

lação ao seu conteúdo: tratamento medicamentoso, nutricional e higiênico. 

Deste modo, utilizamos como critério de inclusão, os assuntos noticiosos, in-

clusive as repetições, que apresentam os conteúdos supracitados. 

Os critérios de exclusão compreenderam as publicações que estão ilegíveis, 

sendo sua digitalização imperfeita, impossibilitando a leitura, e as que não abordem o 

tratamento da tuberculose. Sendo assim, foram excluídas 34 matérias, que continham 

informações quanto à inauguração da Revista, o sumário das matérias de determi-

nada edição, estatísticas mortuárias, casos clínicos que tiveram a exclusão do diag-

nóstico de tuberculose, doações direcionadas à liga brasileira contra a tuberculose, a 

necessidade da presença de um microscópio no consultório médico, saneamento bá-

sico no Rio de Janeiro. Deste modo, restaram para análise e discussão 127 matérias 

referentes a temática proposta. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Muito se discute no meio acadêmico sobre o tratamento, a clínica, os sintomas 

e o diagnóstico da tuberculose nos dias de hoje; entretanto pouco se conhece sobre 

a história da doença e a trajetória pela busca do tratamento inicial. O estigma da tu-

berculose leva pessoas infectadas à marginalização social devido aos tabus dissemi-

nados acerca da doença. Diante disso, trazemos a questão que motivou esta pes-

quisa: descrever, analisar e discutir o papel da imprensa brasileira no tratamento da 
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tuberculose em 1900. Neste ano, a tuberculose foi a doença infecciosa que mais aco-

meteu e matou a população brasileira (O BRAZIL-MÉDICO, 1900, p. 15-18). 

Ao se considerar que os discursos midiáticos e as narrativas jornalísticas po-

dem ser encarados como documentos historiográficos, torna-se possível reconhecer 

na imprensa um papel, não apenas de portadora da memória, mas também como 

produtora de memória. Nosso foco de investigação foi a percepção da imprensa sobre 

a saúde pública brasileira, relacionada ao tratamento da tuberculose.  

Para facilitar a compreensão e dar melhor visibilidade às propagandas, foram 

elaboradas tabelas apresentando as informações relativas às notícias mais divulga-

das pela imprensa. Dentre as informações, estarão presentes o número de repetições, 

o título da matéria e uma síntese do registro noticioso para cada tratamento. Elas 

contemplavam os três eixos de tratamento expostos acima. 

A tabela 1 apresenta os resultados encontrados na imprensa, relacionados à 

publicação de medidas higiênicas implementadas para diminuir a possibilidade de 

contágio pela doença. Era consenso que as medidas de higiene, além de minimizarem 

a dispersão do bacilo, também impediriam que o paciente tuberculoso viesse a evoluir 

para as formas graves. Para os médicos, a poeira era o principal elemento propaga-

dor, sendo necessário abolir a prática de varrer as ruas e as casas, para que os ger-

mes patogênicos não ficassem suspensos no ar. Podemos verificar que a imprensa 

foi de grande importância para que os pacientes tuberculosos fossem internados em 

sanatórios como alternativa de tratamento para a doença. 

 

Tabela 1 – Tratamento Higiênico. 

Número de 
Repetições 

Título Síntese 

27 páginas Kresolina Werneck. Kresolina Werneck como desinfetante em la-
vagens, pulverizações ou irrigações de ca-
sas, hospitais, navios, cachoeiras, currais, 
esgotos, mictórios, objetos e roupas servi-
das, além de antisséptico e desodorante. 
Sendo suficiente para matar todos os ger-
mes da Tuberculose, no período de 10 a 15 
minutos. 

22 páginas Salies de Béarn (Clima Se-
dativo e Tonico)  
e Biarritz thermes salins 
(Clima Marinho e Tonico). 

Recomendavam a utilização de águas-mães 
e sais de banho constituídos de águas clore-
tadas, sódicas e bromo-ioduretadas, para a 
Tuberculose. 
 

1 página Associações Scientificas  No 4° Congresso Brazileiro de Medicina e 
Cirurgia foram divulgadas medidas 
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Prophylaxia da Tubercu-
lose. 

preventivas para a Tuberculose como: o iso-
lamento dos doentes em salas especiais nos 
hospitais; criação de sanatórios; o cumpri-
mento das leis relativas as condições de 
arejo, luz e higiene das habitações, fiscaliza-
ção dos gêneros alimentícios; e a suspensão 
da prática de varrer ruas e casas. 

4 páginas Aguas 
Chloruretadas-sodicas, 
bromo-ioduretradas. 

Trata-se de uma água especial para banho, 
informa que é 10 vezes mais salgada que a 
água salgada e por isso informa a quanti-
dade para cada banho. Utilizada para molés-
tias de crianças e adultos, dentre elas a tu-
berculose, além das moléstias das senho-
ras, como salpingites, miomas, hemorragias. 

Fonte: O Brazil-Médico, 1900. 

 

A primeira edição da revista Brazil-Médico, do ano de 1900, traz na seção de 

Congressos médicos uma série de matérias acerca do Congresso para Luta contra 

Tuberculose, realizado em Berlim, na Alemanha, entre 24 e 27 de maio de 1899. De 

acordo com o exposto no congresso, o tratamento higiênico e dietético dos tuberculo-

sos nos sanatórios era considerado o meio terapêutico mais eficaz; portanto, não era 

mais razoável adiar a sua implementação. Desse modo, a instalação dos sanatórios 

deveria ser auxiliada com o apoio financeiro das instituições do estado e agremiações 

sociais (O BRAZIL-MÉDICO, 1900). 

Na edição 0025-0028 de julho de 1900, existe o registro de compostos especí-

ficos para o banho, podendo-se citar: as AguasChloruretadas-sodicas,bromo-iodure-

tadas e a Kresolina-Werneck, retratada na figura 1. Toda habitação deveria ser desin-

fetada pelo menos uma vez por semana nas épocas normais e 2 vezes por semana, 

nas épocas de epidemia. 

 

Figura 1 – Notícia sobre o preparo de Vicente Werneck para a Tuberculose

 

Fonte: O Brazil-Médico (1900, p. 40). 
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As figuras 1 e 2 mostram como elas eram estampadas nos veículos de im-

prensa, pois possuíam o aval da Academia Nacional de Medicina. Cabe salientar que 

as propagandas na promoção da educação sanitária foram eficazes para difundir pre-

ceitos de higiene e de saúde para a população (ABREU, 2010). 

Os anúncios compunham parte importante da revista e eram muitos a cada 

edição, variando de 22 a 27 propagadas no ano de 1900. Entre os mais frequente-

mente publicados, podem se destacar: o Salies de Béarn (Clima Sedativo e Tônico) e 

Biarritz (Clima marinho e Tônico). Ambos se classificavam como sais para banhos 

para casa, demonstrados na figura 2. 

 

Figura 2 – Propaganda sobre a utilização do Salies de Béarn como tratamento preventivo. 

 

Fonte: O Brazil-Médico (1900, p. 20) 

 

No que tange à estrutura física dos sanatórios, uma série de exigências foi es-

tabelecida: dever-se-ia escolher um lugar protegido contra os ventos do Norte e Leste, 

exposto ao Sol e situado na vizinhança de uma floresta, de preferência de eucaliptos. 

O ar não deveria conter poeiras, nem fumaça e o solo deveria ser seco sem matérias 

orgânicas. A construção, em nenhum caso, deveria ter mais de 2 andares e os quartos 

destinados aos doentes deveriam ser expostos ao Sol, com distância mínima de 1 

metro entre as camas e pelo menos 30 metros cúbicos de ar por leito. As paredes, 

assoalhos e forros deveriam ser impermeáveis e facilmente lavados, a fim de se man-

ter as medidas higiênicas. Além disso, a viagem para o sanatório deveria ser fácil, 

através das estradas de ferro (O BRAZIL-MÉDICO, 1900). 

A tabela 2 apresenta alguns medicamentos indicados para o tratamento da do-

ença, cujas propagandas foram publicadas não só pela Revista Brazil-Médico, como 

também pelos jornais de fácil acesso à população, como a Gazeta de Notícias do Rio 

de Janeiro e o Fluminense.    
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Tabela 2 – Tratamento Medicamentoso. 

Número de Re-
petições 

Título Síntese 

4 páginas Crême de Cacau e Kola com 
hypo-phosphitos alcalinos. 

Propaganda do Crême de Cacau e Kola 
com hypophosphitos alcalinos, empre-
gado no tratamento da tuberculose. 

12 páginas Capsulas Cognet. Tratamento medicamentoso para mo-
léstias das vias respiratórias, incluindo 
tuberculose. 

2 páginas Tanino na tuberculose pulmo-
nar. 

Traz na coluna ‘’medicina prática’’ a dis-
cussão sobre o valor terapêutico do ta-
nino na tuberculose pulmonar 

1 página Xarope de Hypophosphitos 
composto de Fellows 

Um preparo em forma de Xarope com 
uma ligeira reação alcalina. 
Agradável ao paladar, aceitável ao estô-
mago, e não possui efeitos prejudiciais 
por seu uso prolongado. 
Tendo como propriedades terapêuticas 
sua forma estimulante, tônica e nutritiva, 
sendo assim, considerado um reparador 
de suas funções orgânicas. 

Fonte: O Brazil-Médico, 1900. 

 

Nesse sentido, considerando a grande quantidade de conteúdo científico e pro-

pagandas medicamentosas sobre a tuberculose nesses veículos, pôde-se observar a 

importância da imprensa na divulgação do tratamento da doença.  Não existia, entre-

tanto, uma instituição que fiscalizasse o teor das propagandas (NASCIMENTO, 2009).  

O estilo persuasivo dos anúncios foi criticado por Freyre (2009), que julgava 

exagerada a forma de retratar as propriedades dos remédios e a associação feita dos 

mesmos a valores hedônicos, lúdicos e estéticos. Como exemplo, podemos citar as 

Cápsulas Cognet (Figura 3), anunciadas como “antisséptico incomparável e perfeita-

mente tolerado” (O BRAZIL-MÉDICO, 1900). 
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Figura 3 – Propaganda das Capsulas de Cognet como antisséptico. 

 

Fonte: O Brazil-Médico (1900, p. 44) 

 

Todavia, apesar das críticas, Freyre (2009, p. 210) descreve que “mesmo as-

sim, seria injusto desprezar-se a contribuição que a maioria dos anúncios de artigos 

médicos, sanitários e higiênicos vêm trazendo para o esclarecimento do grosso pú-

blico em assuntos de higiene e saúde. É uma contribuição valiosa”. 

Dentro da revista existia uma seção denominada “Formulario Practico”, desti-

nada a compartilhar as fórmulas farmacêuticas desenvolvidas pelos principais clínicos 

brasileiros e seus resultados práticos. O objetivo era o de prestar serviço à classe 

médica, em especial aos profissionais que atuavam no interior do Brasil e aos médicos 

que se iniciavam na profissão.  

 Nesses formulários, o Dr. Francisco de Castro indicou o uso de Cápsulas de 

centeio espigado recentemente pulverizadas e Pós de Dower por cinco dias para o 

tratamento dos escarros com sangue na Tuberculose. Já o Dr. Azevedo Sodré reco-

menda o uso de supositórios compostos por Creosoto de Faia, Extracto Thebaico e 

Glycerina Solidificada para o tratamento da tuberculose pulmonar crônica. Por sua 

vez, o Dr. Torres Homem prescreveu o xarope de helix associado ao arseniato de 

sódio, alcoolatura de eucalyptus e chlorhydrato de morphina para tratar a tuberculose 

pulmonar. Outra publicação na revista se referia ao uso dos vapores de Igazol, o mé-

dico Cervello defendia inalações diárias, com duração de 4 horas. Entretanto, nem 

todos os médicos o avaliaram de forma positiva. O Dr. Guedes Mello traz em seu 

relato que o medicamento não apresentou melhoria da qualidade de vida do paciente 

tuberculoso (O BRAZIL- MÉDICO, 1900). O Pulmonal era outra medicação discutida 

na revista, idealizada pelo Dr. Mendes Tavares, teve sua aprovação pela Diretoria 
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Geral de Saúde Pública em 1900 para o tratamento da tuberculose pulmonar (O BRA-

ZIL- MÉDICO, 1900). 

 

Tabela 3 – Tratamento Nutricional. 

Número de Re-
petições 

Título Síntese 

4 páginas Carne líquida do dr. Valdéz 
Garcia 

Conhecido como um fortificante pode-
roso, rápido e econômico entre todos os 
tônicos existentes. 

10 páginas Vinho Iodo-phospatado Anúncio do Vinho Iodo-phospatado de 
Werneck para o tratamento da tubercu-
lose. 

21 páginas Especialidades pharmaceu-ti-
cas: 
Vinho recostituinte 

Recomendavam-se para o tratamento 
da Tuberculose pulmonar o Vinho Re-
constituinte de quinino, carne, lacto-
phosphato de cal e Pepsina glycerinada. 

6 páginas Morrhuol Creosatado de Cha-
poteaut. 

Anúncio de Morrhuol Creosatado de 
Chapoteaut feito a partir do óleo de fí-
gado de bacalhau usado para o trata-
mento da tuberculose pulmonar em 
dose de 4 a 6 capsulas por dia, tomadas 
antes de comer.  

Fonte: O Brazil-Médico, 1900. 

 

A tabela 3 apresenta as medidas propostas para o tratamento nutricional na 

época.  Devido à baixa importância dada à tuberculose pelo governo, as elites médi-

cas começaram a fazer propaganda de tratamento nas revistas, com a ajuda de es-

critores da época. Assim, os compostos aprovados pela classe médica para promover 

a melhora do estado clínico e nutricional do tuberculoso foram divulgados em revistas 

e jornais, a fim de estimular outras pessoas a aderirem a esse tratamento e minimizar 

a propagação e a letalidade da tísica (NASCIMENTO, 2010). 

Dentro das publicações da revista, conforme Borralho (2014), vários compostos 

eram anunciados, apesar de não possuir nenhuma evidência científica de ser uma 

ferramenta terapêutica específica naquele período. Esses compostos nutritivos foram 

criados a fim de combater os problemas hepáticos e intestinais da tuberculose, de 

forma a fortificar o organismo do tuberculoso, para que ele se recuperasse da infec-

ção.  

De acordo com a edição 00017-00020, do ano de 1900 (Figura 4), Dr. Valdés 

Garcia, aconselha a Carne Liquida como um poderoso, rápido e econômico tônico, 

utilizado não somente para a tuberculose, mas para muitas outras moléstias (O BRA-

ZIL- MÉDICO, 1900). 
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Figura 4 – Carne liquida do Dr. Valdés Garcia, o fortificante mais poderoso para Tubercu-

lose. 

 

Fonte: O Brazil-Médico (1900, p. 42) 

 

 Na Figura 5, da edição 00001-00004, do ano de 1900, encontra-se um recorte 

da propaganda de um vinho associado ao iodo-tannino. Ele era utilizado como medida 

de tratamento da tuberculose e com grande aceitação pela classe médica.  

 

Figura 5 – Propaganda do Vinho Iodo-Phosphatado Werneck. 

 

Fonte: O Brazil-Médico (1900, p. 88) 
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4 CONCLUSÃO 

 

Apesar destes fatos terem ocorrido no início do século XX, o papel da imprensa 

de manter a população bem-informada sobre a evolução e as medidas de contenção 

nas doenças infecciosas ainda persiste.  

Apesar de a doença ter cura medicamentosa, sua prevalência no Brasil ainda 

é elevada: segundo o Sistema Nacional de Agravos de Notificação; são 70 mil novos 

casos de tuberculose por ano. Infelizmente o país ainda ocupa a vigésima posição, 

com relação à carga da doença e a décima nona, para os casos de coinfecção HIV e 

tuberculose (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

Durante o final do século XIX e início do século XX, as revistas e jornais de 

grande circulação possuíam um papel fundamental na disseminação dos tratamentos 

existentes, a maioria, porém, sem comprovação científica. Ainda assim, eram a única 

forma de educar a população do país e de expor os perigos de uma doença prevalente 

e disseminada. Hoje, seu papel de protagonista foi suplantado pelas mídias imagéti-

cas. Porém, como este trabalho comprovou, chamava a atenção a repetição da pro-

paganda educativa nos números sucessivos da revista Brazil-Médico, do ano de 1900. 
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